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APRESENTAÇÃO

O e-book “Princípios Físico-Químicos em Farmácia” é uma obra composta por 
16 capítulos onde foram abordados trabalhos, pesquisas e revisões de literatura 
acerca de diferentes aspectos da aplicação de propriedades físico químicas de 
produtos e atividades farmacêuticas.

O objetivo principal desta publicação foi dar visibilidade a estudos desenvolvidos 
em diversas Instituições de Ensino Superior e Pesquisa do Brasil, com o foco voltado 
aos processos físico químicos no desenvolvimento de metodologias inovadoras, 
qualidade, validação, análise de plantas medicinais do país, suas moléculas ativas, 
entre outros.

A riqueza da diversidade de plantas brasileiras e suas análises tornam-se um 
atrativo à parte neste livro, onde espécies como a Morus nigra, Helianthus annuus, 
Platonia insignis Mart, Theobroma cacao L., Theobroma grandiflorum, Astrocaryum 
murumuru Mart e óleos essenciais são mostrados e enaltecem os conhecimentos 
regionais.    

Assim, diversos assuntos foram discutidos e aprofundados nos capítulos deste 
e-book, com a finalidade de divulgar o conhecimento científico aos pesquisadores 
nacionais com o respaldo e incentivo da Editora Atena, cujo empenho para a 
divulgação científica torna-se cada vez mais notável.

 
Amanda Natalina de Faria
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RESUMO: O uso irracional de medicamentos 
é um problema de saúde pública que engloba 
várias classes de medicamentos, dentre eles 
estão os descongestionantes nasais, que 
usados indiscriminadamente podem causar 
alterações morfológicas na mucosa nasal. A 
rinite medicamentosa é uma forma de rinite não 
alérgica crônica causada pelo uso excessivo de 
descongestionantes nasais tópicos. O presente 
trabalho tem como objetivo relatar os efeitos 
do uso indiscriminado dos descongestionantes 
nasais, visando que a atuação do farmacêutico 
é importante para orientar as pessoas 
sobre essas reações a fim de se evitar usos 
prolongados do medicamento. Para a realização 
dessa revisão integrativa utilizou-se um estudo 
exploratório em bases de dados como Scielo, 
ScienceDirect e PubMed entre o período de 
2010 a 2017. O descongestionante nasal 
causa um alívio momentâneo em quadros de 
inflamação, sinusite ou crise alérgica, com isso 
tem-se a necessidade de usar o medicamento 
em um intervalo cada vez mais curto podendo 
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ocasionar a rinite medicamentosa.
PALAVRAS-CHAVE: rinite; automedicação; farmacêutico.

THE OVERUSE OF RHINITIS DRUGS FOR NASAL CONGESTION

ABSTRACT: The over and irrational use of medications is an issue in health  that 
encompasses several classes of medications, among them are nasal decongestants, 
which used indiscriminately. They can cause morphological changes in the nasal 
mucosa. Drug rhinitis is a form of chronic non-allergic rhinitis caused by the overuse 
of topical nasal decongestants. The objective of this study is to report the effects of 
the indiscriminate use of nasal decongestants, with a purpose to explain that the 
performance of the pharmacist is important to guide people about these reactions, in 
order to avoid prolonged uses of the drug. An exploratory study using databases such 
as Scielo, ScienceDirect and PubMed between 2010 and 2017 was used to perform this 
integrative review. The nasal decongestant causes a momentary relief in inflammation, 
sinusitis or allergic crisis, however the need to use the drug in an increasingly shorter 
interval may lead to drug rhinitis.
KEYWORDS: Rhinitis; Self-medication; Pharmaceutical.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde, o uso irracional de medicamentos 
é um problema recorrente, é reflexo da utilização de medicamentos inapropriados, 
em doses inadequadas as necessidades individuais, por períodos inadequados 
de tempo. A automedicação engloba várias classes de medicamentos, entre os 
medicamentos utilizados de maneira irracional podemos citar os descongestionantes 
nasais (Fernandes, 2015).

O uso indiscriminado de descongestionantes pode causar alterações 
morfológicas da mucosa nasal. A inflamação e edema é consequência da ruptura do 
revestimento endotelial dos vasos sanguíneos. (LAGUE; ROITHMANN; AUSGUSTO, 
2013). Pesquisas apontam que no Brasil os descongestionantes nasais pertencem 
à classe de medicamentos mais usados de forma irracional. Essa prática pode estar 
relacionada com o grau de instrução do usuário, com a facilidade de aquisição do 
medicamento (Lague,2013). 

O uso prolongado dos descongestionantes nasais leva à diminuição da 
sensibilidade dos receptores, consequentemente, os pacientes começaram a 
usar doses excessivas para alcançar o mesmo efeito, gerando dependência 
(Poachunkoon, 2012). Segundo Castro (2016), o uso de descongestionantes nasais 
para o tratamento da obstrução nasal normalmente é restrito de 3 a 5 dias para evitar 
o aparecimento do efeito rebote e a possibilidade de levar à rinite medicamentosa, 
a qual é uma forma de rinite não alérgica crônica causada pelo uso excessivo de 
descongestionantes nasais tópicos. 
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O presente trabalho tem como objetivo relatar os efeitos do uso indiscriminado 
dos descongestionantes nasais, visando que a atuação do farmacêutico é importante 
para orientar as pessoas sobre essas reações a fim de se evitar usos prolongados 
do medicamento que causam efeitos rebote. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Este trabalho é uma revisão integrativa de literatura do tipo descritivo, qualitativo 
de caráter exploratório e tem a finalidade de reunir o conhecimento científico já 
produzido sobre os descongestionantes nasais de uso tópico. Para a realização da 
pesquisa foi usado como fonte de dados os materiais bibliográficos constituídos por 
revistas, artigos científicos e publicações nas base de dados Scielo, ScienceDirect 
e PubMed, no período de julho a Setembro de 2018,  com recorte temporal de 2008 
a 2017, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras utilizadas 
para o desenvolvimento desta revisão. Os descritores utilizados de modo associado 
e isolados foram: rinite medicamentosa, automedicação e atuação do farmacêutico.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO:

O medicamento Neosoro tem como princípio ativo cloridrato de nafazolina 
de uso diretamente na mucosa do nariz, proporciona um rápido alívio devido 
a vasoconstrição dos vasos sanguíneos. Em pouco tempo alcança seu efeito 
prolongado, com duração de 2 a 6 horas. É adequado para o tratamento da congestão 
nasal, rinites, rinossinusites e quadros alérgicos nasais (SOTERIO, 2016).

As rinites alérgicas e medicamentosas, tais como sinusite, resfriados, inflamações 
nos seios paranasais e no nariz, são prevalentes na população em geral, levando 
a um incômodo, desconforto e a uma baixa qualidade de vida (MELLO JÚNIOR et 
al., 2013). A rinite é uma afecção comum, no entanto necessita-se de métodos de 
tratamento que atue diretamente nos vasos de capacitâncias das conchas nasais, 
que tenha o melhor efeito e aja mais rápido (FREITAS, 2014).

A principal característica de uma rinite alérgica é a inflamação das membranas 
nasais (lado direito da Figura 1). O diagnóstico é feito pelos sintomas como obstrução 
nasal, espirro, coriza, respiração oral e prurido nasal em excesso. Geralmente os 
pacientes com obstrução nasal apresentam cansaço e sonolência devido ao uso 
de anti-histamínicos de via oral e ao fato da respiração oral, assim esses pacientes 
recorrem ao uso de algum tipo de descongestionante nasal tópico para que haja 
a redução na congestão nasal e que traga sensação de alivio e bem-estar a ele. 
(CAMPANHA et al., 2008). O lado esquerdo da Figura 1 mostra a concha nasal em 
condições normais. 
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Figura 01- Hipertrofia de conchas nasais
Fonte: sites.google.com/site/pstdorea/hipertrofia-de-conchas-nasais

O uso de medicamentos de forma irracional pode levar a sérios quadros de 
intoxicações. É comum o consumo indiscriminado, pois a maioria dos medicamentos 
é isentos de prescrição médica (ARRAIAS, 2016). Os descongestionantes nasais 
por sua rápida ação vasoconstritores pode-se acarretar consequência de seu efeito 
rebote, levando a um incômodo maior que o inicial (MELLO JÚNIOR et al., 2013).

Os medicamentos derivados imidazólicos como oximetazolina, xilometazolina 
e nafazolina são drogas simpatomiméticas que aliviam os sintomas de congestão 
nasal, porém possuem efeitos colaterais como arritmia cardíaca, hipertensão e 
principalmente o efeito rebote causando assim uma rinite medicamentosa, por isso 
seu uso deve ser limitado as antigripais (NÓBREGA et al., 2015).

4 | 	CONCLUSÃO

Diante tal situação nota-se que em quadros de: inflamação causada por 
resfriado, sinusite e/ou crise alérgica, levam ao uso de descongestionantes nasais 
na sua maioria sem prescrições medicas, havendo assim, um alivio momentâneo, 
fazendo com que o descongestionante nasal não trate a causa do problema, apenas a 
consequência. Com isso ocorre a necessidade de usar o medicamento num intervalo 
cada vez mais curto. Com os efeitos dos conservantes que estão associados aos 
descongestionantes nasais levam a irritação da mucosa, causando o quadro de rinite 
medicamentosa e o farmacêutico devido a sua formação é de grande importância 
para orientar e conscientizar os usuários desses medicamentos. 
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